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Quando Fifo ganhou Ludovico
, ai

nda e
ra 

só 
um

 p
int

inh
o.

Fifo 
cuidou dele 
com carinho.



Quando cresc
eu,

o galinho virou seu melhor companhei
ro. 

Passeavam por todo o sítio da vovó.

Mas um dia Ludovico desapareceu.

E Fifo não conseguia encontrar seu galinho.



— Ei, gato, cadê o 
Ludovic

o q
ue

 es
tav

a a
qui

? E
stou

 tão
 pre

ocupado!

—
 Fo

i p
ro m

ato,
 disse o 

gato.

— Mato, mato, 
 cadê o Ludovico 
 que estava aqui?

— Não sei, não sei. 
 Corre, que aqui 
 está pegando fogo.



Ui! Cadê a água? 
Água, água, venha 
apagar o fogo; 
quero encontrar o 
Ludovico. 
Estou apreensivo!

— Fogo? — Não posso, não posso, gritou a água, o boi me engoliu.

—
 Boi, ô boi, você viu o Ludovico? Estou tão trist

e!

Ah! E o Ludovico, será que fugiu?

— Não vi, estou cuidando do milho. Pergunte à gal
inh

a.



— Sim, disse a galinha. Se ele nasceu 
do ovo, virou pintinho e galo, uau. 
Isso me deu um estalo!

— Dona galinha, oi, 
a senhora come milho? 
Então conhece 
meu Ludovico. 

— Fifo, ele voa?, perguntou a galinha. 
Então você precisa ir até à árvore 
encantada, ela também voa! 
Dizem que naquele lugar onde ela 
está o que desaparece aparece. 

— Isso! É o Ludovico, meu galinho que ficava aqui e sumiu!
Ele é diferente de todos que já vi, ele voa.



com o boi,
com a água,

com a galinha e eles não viram 
o Ludovico, meu galinho.

Você viu?

Falei com o gato,
com o mato,

com o fogo,

— Árvore, aí, dona árvore, você viu o Ludovico?



A árvore respondeu: 
— Fifo, vem cá, senta aqui. Olha, 

Ludovico passou por aqui, voando. 
Parece que foi embora.

— Ih, mas por q
uê? 

Ele 
não

 gos
tava daqui?

—
 Gostava. Só que é assim que fu

ncio
na:

 nin
guém fica para sempre.

— Talvez sim, mas de outra forma.  
Quem aqui no sítio gosta muito de pintar?  
Você sabe, não é?  
Quem sabe ela não tem uma surpresa?  
Agora, com licença, preciso voar.

Mas vou dar uma sugestão!

— Mesmo? O que é? Vou encontr
ar 

o L
ud

ovi
co

?



Fifo
 olh

ou 
par

a cima.

A copa da á
rvo

re 
lev

an
tou

 voo,

parecia um ban
do d

e p
ap

ag
aio

s n
o c

éu.



— Aquele Ludovico você 
não encontrou. Mas 
que tal este aqui?

Ela mostrou uma tela 
para o neto. Por um 
momento Fifo pensou 
que era o galinho, de 
tão bonito e tão vivo que 
parecia na pintura.

— O que foi, Fifo?
— Você tem uma 

surpresa pra mim?
— Tenho, sim. Quando ouvi 

você chamando o Ludovico, 
eu pensei: “Nossa, e se o Fifo 
não encontrar seu galinho?”

— Foi isso mesmo, vovó. 
Não encontrei.

Ele pensou que sua avó ia adorar pintar um quadro daqueles.

O menino saiu correndo e gritando,

“vovó, vovó!”
Opa! Pintura?



E assim 
o galinho 

continuou vivo 
junto daquela 

família 
que o amava 

tanto!

— Vovó, você pintou o Lu
dovic

o? 
Pra

 m
im

?

Muito obrigado, vovó! Nunca mais vo
u perd

ê-lo.



E você, quais são 
as suas memórias?

Vamos desenhar ou 
escrever algo que a você 
faz bem lembrar?

O tempo passará e o 
registro irá para a caixinha 
das boas lembranças!

Lembre-se de 
colocar data.



Trago para este livro um pouco mais sobre 
o que aprendi com as minhas crianças, 

em um espaço chamado escola. 
Lá era o local em que ensinar e aprender eram 

como papel e aquarela, um precisa do outro, 
caso contrário, perdem a razão de existir. 

E... entre “ uma e outra pincelada”, 
represento o que trago na memória - as 

minhas histórias como professora.
Fifo e Ludovico podem desencadear boas 

conversas e lembranças. Coisas que a 
mente desenha sem lápis e pincel. 

Falo do que permanece. Do que vem e 
fica. Porque afinal, quem não guarda na 

mente um tal de “galo Ludovico”?

Marilucia Ferreira

“Infância que sorte cega! 
Que ventania cruel enxurrada que 
carrega meu barquinho de papel“ 
Doces relembranças me embalaram enquanto 
aquarelava a estória do Fifo e o galo Ludovico.
Estória, que foi história da infância 
dos meus filhos e netos. 
Na fazendinha Santa Helena, a velha 
tulha de café é hoje meu ateliê.
Lá, ilustrando essa obra, revivi meus 
melhores pedaços de vida. 
Obrigada a todos que me permitiram 
eternizar os fúlgidos anos da infância.

Maria Helena Curti




